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PROGRAMA 

OBJETIVOS: 
A disciplina pretende fomentar a discussão de temas de grande relevância para a economia 
brasileira atual. Após uma análise mais ampla do desenvolvimento econômico do nosso país 
em seu conjunto, adotamos uma perspectiva mais específica em dois tópicos:. 

 

Tópico I: Instituições, Escravidão, Desigualdade e Crédito  

O processo de colonização demarcou as balizas principais da nossa formação. As 
instituições criadas nesse processo não foram favoráveis ao crescimento econômico. 
Discutimos trabalhos recentes sobre essas questões numa perspectiva de longo prazo.   

 

Tópico II: Crescimento econômico brasileiro 

Discutimos como retomar as taxas históricas de crescimento econômico por um período mais 
prolongado. Isto requer inevitáveis ajustes e reformas econômicas, como infraestrutura, 
reforma tributária, crédito e integração. 

 
OBJETIVOS (em inglês):  
 
GOALS AND OBJECTIVES:  
 
The course aims to foster the discussion of topics of great relevance to the current Brazilian 
economy. After a broader analysis of the economic development of our country as a whole, 
we delve into two specific topics:. 
 

Topic I: Institutions, Slavery, Inequality and Credit 
 
The colonization process set the main goals of our formation. The institutions created in this 
process were not favorable to economic growth. We discuss recent work on these issues in a 
longer-term perspective. 
 

Topic II: Brazilian economic growth 

 

 We discussed how to resume historical rates of economic growth for a longer period. This 
requires inevitable adjustments and economic reforms, such as infrastructure, tax reform, 
credit and integration. 

 

JUSTIFICATIVA: 

Não há nenhuma disciplina no programa que trata especificamente da realidade brasileira. 
Como a quase totalidade das dissertações estuda o Brasil, tal disciplina poderá ajudá-los na 
feitura de suas dissertações. Os tópicos para a discussão no curso serão escolhidos pelos 
próprios alunos em sintonia com os seus interesses de pesquisa. Deste modo, pretendemos 
auxiliar a discussão do contexto histórico do tema desenvolvido nas dissertações. 



 
 
JUSTIFICATIVA (em inglês): 

No discipline in the program deals specifically with the reality of the Brazilian economy. As 
almost all of our dissertations concern topics about Brazil, this discipline can help students 
develop their dissertations. The students themselves will choose the discussion topics in line 
with their research interests. In this way, we intend to support the discussion of the historical 
context to support our students’ various dissertation topics. 

 

CONTEÚDO (EMENTAS) 
Formação: 

1- Herança colonial e imperial: clássicos e críticas  

2- Colonização, Instituições e Desigualdades na América Latina  

3- Pensamento Brasileiro: desenvolvimentismo  

4- Industrialização e desenvolvimento: PSI  

5- Estabilização econômica: Plano Real, tripé macroeconômico e a nova matriz econômica  

Tópico I – Desenvolvimento Financeiro  

6- Crédito nos primeiros séculos 

7- Crédito antes da Grande Depressão do século XX   

8- Mercado financeiro durante a Grande Depressão e no pós-guerra  

9- Reformas e crescimento do sistema financeiro após 1964  

10- Instituicões e o desenvolvimento do sistema financeiro (1830-1930) 

11- Estado e política fiscal no Império e Primeira República (1830-1930) 

Tópico II – Inovação e Sustentabilidade  

12- Estado, política fiscal e previdência   

13- Inovação e política de ciência e tecnologia    

14- Infraestrutura no Brasil   

15- Agricultura, uso do solo e desenvolvimento regional   

  
 
CONTEÚDO (EMENTAS) (em inglês): 

CONTENT (Topics) 

 
Background: 
1 - Colonial and Imperial Background: Classics and Critics 
2 - Colonization, Institutions and Inequalities in Latin America 
3 - Brazilian Economic Thought: Developmentalism 
4 - Industrialization and development: ISI 

 5 - Economic stabilization: Real Plan, macroeconomic tripod and the new economic matrix 



 
Topic I - Financial Development 
6 - Credit in the 19th century 
7 - Credit in the 20th century up to the Great Depression  
8 - Financial markets from the Great Depression to the post-war period 
9 - Financial system reform and growth after 1964 
10 - Institutions and the development of the financial system (1830-1930) 
11- State and fiscal policy in the Empire and First Republic (1830-1930) 

 
Topic II - Innovation and Sustainability 
12- State, fiscal policy and social security 
13- Innovation and science and technology policy 
14- Infrastructure in Brazil 
15- Agriculture, land use, and regional development 
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ten seminars of texts in the class of the student's choice (delivery of 1-page abstract in class) 
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